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O ciúme entre os filhos - Teresa Artola González João e Helena

se casaram há cinco anos. João é advogado e Helena estudou

F ilosofia e Letras. João trabalha em uma multinacional e

Helena dá aulas de Filosofia em um Instituto. No ano que se

casaram tiveram seu primeiro filho: Luís, que agora tem quatro

anos. Luís sempre foi uma criança muito esperta. Começou a

falar muito cedo e seu nível de vocabulário surpreende para

uma criança de sua idade. É aberto e comunicativo e por ser o

primeiro filho e também o primeiro neto por ambas as partes,

foi o centro da família durante algum tempo. Há nove meses

João e Helena tiveram seu segundo filho: José. José nasceu

abaixo do peso e teve que permanecer seu primeiro mês na

incubadora. Durante esse mês sua mãe passava quase todo o

dia na clínica para poder ver-lhe e quando pôde trazê-lo para

casa teve que prestar-lhe uma atenção especial. Durante esse

mês Luís esteve aos cuidados de seus avós maternos. A reação

de Luís ante seu novo irmão foi boa. Não parecia ter ciúmes,

ainda que tampouco lhe prestasse muita atenção, já que o

pequeno passava a maior parte do dia dormindo. Todavia, há dois

meses Luís começou a portar-se de forma estranha. Voltou a

fazer xixi na cama, apesar de que desde os dois anos não mais o

fazia, e chupava o dedo constantemente. Com seu irmão às

vezes é muito carinhoso, mas observamos que lhe belisca as

mãos quando não olhamos e lhe fez alguns arranhões. Luís, que



sempre foi dorminhoco, agora tem frequentes pesadelos. Ficou

mais desobediente, em especial quando recebem visitas dos

avós ou outras pessoas alheias à família. Comporta-se mal e

com frequência acaba sendo castigado com uma bronca. Seus

pais já não sabem o que fazer. Apesar de chamarem sua atenção

e lhe castigarem, não veem resultado. É possível que tenha

ciúmes? A situação que acabamos de examinar é um caso típico

de ciúmes entre irmãos. Os ciúmes constitui uma reação

emocional que se caracteriza por um sentimento de inveja e

ressentimento generalizado para a pessoa que se considera

como rival. Os ciúmes aparecem especialmente por volta dos 4

anos. Nesta idade a criança começa a perceber os "outros"

como rivais. É possível que os ciúmes apareçam antes na vida

da criança, mas é especialmente nesta idade quando toma

forma e cria situações importantes e às vezes duradouras.

ATRAVÉS DE SEUS CIÚMES SEU FILHO ESTÁ

RECLAMANDO SUA ATENÇÃO A criança ciumenta costuma

mostrar uma série de condutas características. Por exemplo: -

Costumam aparecer condutas regressivas como voltar a fazer

xixi na cama, chupar o dedo, não querer comer sozinho, utilizar

uma linguagem ou tom de voz infantil. Através destas condutas

pretende chamar a atenção das pessoas cujo afeto teme ter

perdido. - Com frequência mostra-se irritado, nervoso e

agressivo. Esta agressividade invejosa costuma manifestar-se

O que fazer para que o filho mais velho não morra de ciúme do

irmãozinho? Compreensão, paciência e carinho são os

melhores ingredientes para que seu filho mais velho não morra

de ciúme do irmãozinho que acaba de nascer Escrito por

Redação M de Mulher - Atualizado em 31/08/2012 -

Reportagem: Lígia Menezes / Edição: MdeMulher Quando os

parentes forem visitar o bebê, recomende a eles que também

conversem e brinquem com seu filho mais velho. Toda família

que cresce sofre com o mesmo problema: a chegada de um

novo membro costuma abalar os sentimentos do filho mais

velho. Para que o ciúme infantil não prejudique a convivência

familiar nem o desenvolvimento e o aprendizado das crianças,

os pais precisam entender e controlar a situação. Voltar a usar

fraldas, choramingar por qualquer coisinha, querer dormir na

cama dos pais são três sinais clássicos do ciúme infantil. E eles

surgem principalmente nos primeiros meses após a chegada de

um novo membro na família - um período em que ganhar um

irmãozinho, aos olhos dos pequenos, pode ser assustador. Veja

o que fazer para sua família viver essa fase de maneira

tranquila. Crianças de todas as idades sofrem com esse

problema? Quanto mais nova, mais sensível às mudanças de

comportamento a criança será. Mas isso também pode

acontecer com as crianças mais velhas. A faixa etária que sente

mais dificuldade vai de 2,5 a 4 anos - período em que o mundo da



na obstinação, como oposição sistemática. Trata-se do

conhecido "diga você que eu me oponho". Esta constitui sua

grande arma para atrair a atenção dos adultos e para obrigar-

lhes a tê-lo em conta. - Seus sentimentos para com o novo

irmão são frequentemente contraditórios, uma mistura de amor

e ódio: por um lado lhe quer bem mas por outro experimenta

uma grande agressividade por ele. - Esta agressividade pode

aparecer de forma mais ou menos dissimulada: às vezes a

criança ignora o irmão ou nega sua presença. Em outras

ocasiões pode mostrar condutas ou muito hostis e agressivas

ou muito carinhosas por seu rival: como, por exemplo, quando

lhe abraça até machucar. Em algumas ocasiões a agressividade

se dirige de forma indireta para a mãe: a criança, por exemplo,

aproveita um descuido da mãe para esparramar toda a pasta de

dente no tapete, se dedica a esculpir a comida, ou outras

"lindezas" parecidas. Outras crianças manifestam seus ciúmes

fazendo uma contínua referência a seu irmãozinho. Quando

veem um cachorro dizem que o irmãozinho quer um cachorro e

quando vê a seus amigos de bicicleta, dizem que seu irmãozinho

também tem uma bicicleta. O CIÚME TAMBÉM PODE

MANIFESTAR-SE DE FORMA DISSIMULADA Às vezes os

pais pensam que seu filho não tem ciúmes e que quer muito bem

ao recém-nascido. Entretanto, os ciúmes podem se manifestar

de formas mais dissimuladas. Algumas crianças passam meses

criança é a família e nada mais. "Passada essa fase, o mundo

dela se amplia com a entrada na escola. Ela estabelece laços

com outras pessoas e isso facilita a hora da chegada do irmão",

diz a psicóloga Simone Moraes de Ávila. 4 sinais clássicos de

que a criança está com ciúme Birra: Ele não quer mais ir à

escolinha, diz que a professora não gosta mais dele e que não

tem amigos lá. Tudo é desculpa para ficar em casa, agarrado

com a mãe. Isolamento: Fica sozinho, em silêncio, desanimado.

Muitos pais, quando observam esse comportamento, entendem

que não há ciúme e que a criança está lidando bem com a

chegada do irmão. Ledo engano. Isolamento também pode

indicar ciúme! Agressividade: Tenta bater no bebê, puxar o

cabelo e até jogar algum objeto na direção do irmãozinho. A

agressividade também pode ser com a mãe, reclamando de tudo

o que ela manda fazer ou até atirando coisas nela e tentando

bater. Regressão: Quer voltar a usar chupeta e mamadeira,

regride na fala, volta a molhar a cama à noite (se já havia

controlado essa etapa), quer voltar a dormir no berço, mesmo

já tendo uma caminha... Faz de tudo para chamar atenção. Veja o

que fazer para controlar a situação Não brigue: Evite brigar e

colocar a criança de castigo toda vez que for desobediente

nesse momento. Isso só vai aumentar o ciúme que ela sente do

irmão. Converse bastante, explique. "Faça a criança se sentir

amada, realce suas qualidades e a inclua nessa mudança de vida,

COMO LIDAR COM O CIÚME DAS CRIANÇAS QUANDO

NASCE UM IRMÃO O ciúme quando nasce o irmãozinho é o

sentimento mais natural do mundo. Com muito jeito, paciência e

as estratégias que garimpamos para você, dá para superar essa

fase. A algazarra do playground, o silêncio de Lucas era

ensurdecedor. Você já viu um menino de 3 anos infeliz? Pois ali

estava um, sentado na caixa de areia, a testa franzida, os lábios

apertados, agarrado ao balde e à pazinha, que não usava nem

emprestava a ninguém. Acostumada à energia esfuziante de

Anna Carolina - que naquele exato momento pedia ao pai, às

gargalhadas, para empurrar o balanço "mais forte, mais forte"

-, Larissa se aproximou da mãe do garoto. "Tudo bem? Ele é

sempre assim tão quietinho?" A outra pareceu só estar

esperando um pretexto para desabafar. "Que nada! Ficou assim

depois que a irmã nasceu", disse, apontando para o bebê de uns

2 meses que dormia placidamente no carrinho a seu lado.

"Parou de falar e de comer. Voltou para a mamadeira, não aceita

mais nada. Diz a médica pra gente ter paciência, que não é

manha. Mas às vezes fico tão enlouquecida que minha maior

vontade é de dar uns tapas nele. “Larissa ficou

interessadíssima”. Grávida de três meses, temia a reação da

buliçosa e esperta Carol quando deixasse de ser filha e neta

única. Foi a vez de a mãe de Lucas se interessar: “Na idade dela

- tem quanto, 2 anos, 2 e meio”? -, não tem escapatória: você vai



sem sentir ciúmes e de repente despertam quando seu irmão é

maior e começa a ser mais gracioso, ou quando este começa a

lhe tirar os jogos. Por que surgem os ciúmes? Na família, a

rivalidade entre os irmãos para conseguir o carinho e a atenção

dos pais é a causa mais frequente dos ciúmes. O nascimento de

um novo irmãozinho costuma ser a causa mais frequente.

Diante do nascimento de um novo irmãozinho a criança sente

que o mundo inteiro parece mover seu centro para outro ponto

que já não é ele. Começa a acreditar que não lhe querem ou que

lhe abandonaram, o que frequentemente gera nela sentimentos

de culpabilidade e baixa autoestima. Esta culpabilidade se vê

incrementada pelos sentimentos hostis que experimenta por

seu irmão recém-nascido, que ele é consciente de que não são

bons. A CRIANÇA CIUMENTA SE SENTE ABANDONADA

Nesta situação, a criança necessita ser duplamente querida e

cuidada. Entretanto frequentemente os pais não são

conscientes desta necessidade e tanto pais como familiares se

maravilham das perfeições do recém-nascido esquecendo o

mais velho e relegando-o ao lugar do "príncipe destronado".

Isto faz com que a criança se ressinta e manifeste este

ressentimento através das condutas antes mencionadas. Os

ciúmes também podem dar-se de um irmão menor para seu

irmão maior. Isto ocorre com frequência quando o menor vê em

seu irmão um "teto impossível de rebaixar". Quando o vê como

até mesmo nas escolhas que dizem respeito ao bebê", sugere

Simone. Siga a rotina: Dedique alguns momentos do seu dia

apenas a seu filho mais velho. Brinque com ele e não mude a

rotina: se antes você contava história para ele dormir, mantenha

o mesmo hábito. É importante também evitar mudanças radicais

na vida da família, como promover uma mudança de quarto ou

matricular seu filho mais velho numa escola. Essas

modificações devem ser feitas bem antes do parto ou meses

depois da fase de adaptação com o bebê. Assim, as perdas não

serão associadas à chegada do irmãozinho. Evite comparações:

Apesar de ser difícil, evite fazer comparações entre os dois

filhos do tipo: "ele dorme mais do que você", "é mais calminho

do que você quando era bebê", "tem mais cabelo do que você

tinha". Cada ser humano é único e tem seu próprio valor. Peça

colaboração da família: Quando os parentes forem visitar o

bebê, recomende a eles que também conversem e brinquem com

seu filho mais velho. Dê responsabilidades: Peça ao mais velho

que ajude nas tarefas relacionadas ao bebê, como olhá-lo por

alguns minutos. Isso melhora o convívio entre os dois. Fonte: O

que fazer para que o filho mais velho não morra de ciúme do

irmãozinho?. Disponível em: <

http:/mdemulher.abril.com.br/familia/ana-maria/o-que-fazer-

para-que-o-filho-mais-velho-nao-morra-de-ciume-do-

irmaozinho>. Acesso em 08 set. 2015.

enfrentar ciumeira da braba. Sorte sua se não for um tipo de

regressão, que nem está acontecendo com o meu. Estou

virando especialista no assunto, leio tudo que aparece. Tem até

um francês aí que garante que, para evitar problemas como

esses, a diferença de idade ideal entre irmãos deveria ser de

seis, sete anos. “Muito bonito na teoria, mas, se eu tivesse de

esperar esse tempo todo para ter o segundo, acabaria não

tendo”. O francês em questão é o psiquiatra infantil Marcel

Rufo, com mais de 30 anos de experiência clínica e autor de

Irmãos - Para Entender Essa Relação (Editora Nova

Fronteira). No livro, ele diz que o nascimento de um irmão

quando o mais velho tem entre 3 e 4 anos provoca um inevitável

"cataclismo interno", porque nessa idade a criança está numa

fase de mudanças (ida para a escola, por exemplo) e ainda não

conseguiu acumular recordações de família suficientes para se

sentir segura. Diz também - para grande alívio dos pais - que o

ciúme, além de normal, pode levar a uma competição sadia que

ajuda os dois irmãos a crescer. É difícil, porém, pensar nesse

lado positivo quando o mais velho começa a ter dificuldades

para dormir, "desaprende" a calçar os sapatos se a mamãe não

ajudar ou volta, por exemplo, a usar fralda e a fazer xixi na

cama. A pura verdade é a seguinte: mesmo usando toda a

psicologia do mundo, dificilmente os pais conseguirão fazer

uma criança pequena adorar a ideia de ter um irmãozinho. E,



um rival que sempre faz tudo melhor que ele. Deste modo

podem aparecer ciúmes quando o menor observa que seu irmão

goza de certos "privilégios" que a ele lhe negam. Ante essa

situação, o pequeno pode agarrar-se ainda mais à sua mãe e

comportar-se como se não quisesse crescer, ou melhor, pelo

contrário, proceder de forma agressiva e invejosa e manifestar

uma atitude constante ao longo de sua vida de tentar superar

aos demais. Os favoritismos e preferências que os pais

manifestam, frequentemente de forma inconsciente, por um dos

filhos pode dar origem a sentimentos de ciúmes nos outros

irmãos. Do mesmo modo que, o incentivar a competição

excessiva entre os irmãos pode favorecer a aparição de ciúmes.

NÃO FAÇA COMPARAÇÕES ENTRE OS IRMÃOS Do mesmo

modo, a dependência ou necessidade excessiva de um dos pais,

normalmente a mãe, pode originar sentimentos de ciúmes pelo

outro progenitor que é considerado como um rival. Este tipo de

ciúmes costuma aparecer naqueles casos de mães

excessivamente protetoras, que não deixam a criança

desenvolver sua autonomia. PERMITA A SEU FILHO SER

AUTÔNOMO Finalmente, a origem dos ciúmes pode, em alguns

casos, situar-se nos sentimentos de insegurança e inadaptação

da criança. Estes sentimentos de insegurança costumam ser

consequência de ter se sentido recusado ou ridicularizado na

infância ou de uma educação excessivamente negativa baseada

quando chegar, são imensas as probabilidades de ser recebido

com agressividade mais ou menos explícita. Um amiguinho do

taciturno Lucas foi apanhado em flagrante apertando a manta

no rosto da irmã recém-nascida "para ela parar de chorar".

Outra foi surpreendida trepada no berço, enfiando os dedos nos

olhinhos do bebê. Pedir para os pais devolverem o intruso ou

fingir que ele não existe (fazendo, por exemplo, desenhos da

família só com "mamãe, papai e eu") são atitudes bastante

comuns. Mesmo a menina de 3 anos que pegou o irmão no berço

e estava prestes a jogá-lo na lata de lixo apenas dava vazão a

um naturalíssimo desejo de se livrar da concorrência. Veja só o

que os especialistas recomendam para amenizar esse primeiro

ano de ciumeira e sufoco: - Lembrar sempre que o ciúme e a

vontade de agredir são naturais e nunca dizer que a criança está

sendo má ou fazendo uma coisa feia. - Esforçar-se para lhe dar

a mesma atenção de antes. - Ter em casa brinquedos novos

embrulhados para presentear o mais velho sempre que o outro

ganhar um. - Elogiar os progressos dele para que não fique

tentado a se comportar como um bebê. - Evitar que o caçula

use objetos do outro (berço, mamadeiras, carrinho) se perceber

que ele não está feliz com a ideia. Menos ainda, forçá-lo a dividir

brinquedos. - Falar e mostrar fotos do tempo em que ele

também era bebê. - Não cair na tentação de deixar o pai dar

dedicação total ao mais velho como compensação - só



no repúdio e na crítica severa por parte dos pais. OS ELOGIOS

SÃO UMA GRANDE ARMA PARA QUE SEU FILHO SE SINTA

SEGURO O que podíamos ter feito que não fizemos para evitá-

los? A "inveja infantil" é um perigo que não pode ser evitado

completamente nas famílias. Representa um estado

relativamente normal no desenvolvimento da criança. Quando

esta crise, normal no processo evolutivo, for superada, a

criança volta a sentir-se tranquila e avança em seu processo

pessoal de maturidade. Entretanto em alguns casos podem

constituir um traço permanente e especialmente intenso na

evolução da criança cujo caso pode ser sintomático de

problemas emocionais mais complexos e requerer um

tratamento especial. Em qualquer caso, os pais podem tomar

uma série de medidas para facilitar a passagem de nossos

filhos por esta etapa e sua superação sem que fiquem sequelas

permanentes na personalidade da criança. Por isso, vale a pena

fazer todos os esforços necessários para evitá-los ou, ao

menos, diminuir seus efeitos. EM EDUCAÇÃO TAMBÉM É

MELHOR PREVENIR QUE REMEDIAR Por exemplo, ante o

nascimento de um novo irmão, é importante preparar a chegada

do bebê. É conveniente que a criança saiba com antecipação que

está a ponto de ter um irmão e ir acostumando-o à ideia. Deste

modo, a chegada do novo irmão deve acarretar as menores

alterações possíveis na vida da criança. Não é o momento de

aumentará a sensação de que a mãe não tem mais tempo para

ele. - Mostrar ao ciumento as vantagens de ser mais velho -

sabe falar, andar, fazer um monte de coisas sozinho. -

Providenciar brinquedos que permitam à criança dar vazão à

agressividade - massinha, material para desenho e um tambor

são boas ideias. - Não exigir silêncio por causa do bebê.

Recém-nascidos são capazes de dormir em meio à maior

confusão e o outro ficará mais ressentido. Nada disso significa,

porém, que as crianças vão crescer às turras. Mas é bom saber

que tal fase de rejeição agressiva - mais comum quando a mais

velha tem entre 1 e 3 anos - não passa tão depressa assim. Os

especialistas calculam que leva em torno de um ano e piora por

volta dos 4, 5 meses da mais nova - época em que se torna mais

"perigosa", porque já faz gracinhas - e outra vez perto do

primeiro aniversário - aí, a rival deixou de ser um simples bebê.

Em compensação, se os pais (em especial, a mãe) souberem

levar a coisa com jeito, podem transformar cada novidade do

caçula numa manifestação de afeto pelo outro tipo "viu só?, o

sorriso da Duda era só pra você!". Dar uns tapas, como a mãe

de Lucas às vezes tem vontade de fazer, é uma atitude

compreensível, mas nem pensar: até porque a criança vai se

sentir no direito de também bater no bebê por pura vingança.

Fonte: COMO LIDAR COM O CIÚME DAS CRIANÇAS QUANDO

NASCE UM IRMÃO. Disponível em <



mudar-lhe de quarto, nem de que ceda seu berço ao irmãozinho,

nem tampouco de que ingresse na escola infantil. Se estas

mudanças forem necessárias convém que as previna e as leve a

cabo muito antes que o bebê nasça. Por outro lado, é

importante que a criança não se sinta "abandonada" durante o

tempo que a mãe está na maternidade. Convém explicar-lhe

com antecipação que sua mãe terá que ausentar-se por alguns

dias e dar-lhe a segurança de sentir-se atendido e querido. NÃO

BASTA QUERER-LHE BEM; DEVEMOS DEMONSTRÁ-LO A

volta da mãe com o recém-nascido constitui também um

momento importante. Geralmente chega em casa carregada

(todos sabemos "a quantidade de apetrechos" que acompanham

um recém-nascido), esgotada e preocupada; e se a criança

maior "entra no meio" muitas vezes recebe o primeiro grito "por

causa de seu irmão". Não é um bom começo. Pode ser

aconselhável que a criança maior não esteja presente nesse

momento em que toda a atenção gira em torno da chegada do

irmão. Seria mais oportuno trazer a criança algumas horas

mais tarde quando o bebê já foi acomodado e a mãe estiver mais

descansada. Neste momento deve demonstrar-lhe fisicamente

seu afeto, pegando-lhe nos braços e abraçando-lhe. Também é

aconselhável fazer com que o irmão mais velho participe dos

cuidados com o recém-nascido. Desta forma sentirá que este

lhe pertence. Não lhe distancie constantemente do bebê por

http:/www.pediatriaemfoco.com.br/posts.php?

cod=278&cat=4>. Acesso em 08 set. 2015.



medo que o machuque. Se você repete isso constantemente, só

estará dando-lhe "ideias". Deixe-lhe que a ajude, que lhe pegue

em seus braços, mas com naturalidade, sem impô-lo. Evite dar

importância demasiada ao recém-nascido e falar todo o tempo

dele. Procure, se possível, dar-lhe a refeição e banho quando o

maior estiver ausente ou já estiver dormindo e reserve os

mimos ao pequeno para quando o maior não possa vê-los.

Tampouco se esconda se vai dar-lhe de mamar no peito, senão a

criança o viverá como algo proibido. Se tem que dar-lhe o peito

quando o maior está presente, chame-o e peça-lhe que se sente

a seu lado porque vai contar-lhe uma história. Desta forma seu

filho perceberá que está atendendo a ele e não apenas a seu

irmão. DEIXE-LHE QUE A AJUDE Do mesmo modo o pai deve

prestar especial atenção e carinho à criança neste momento e

"cuidado" com as visitas, que ficam extasiadas frente ao

pequeno, e com os presentes para o recém-nascido. Em alguns

casos pode ser aconselhável ter em casa pequenas guloseimas

para dar ao filho mais velho quando as visitas trazem um

presente para o seu irmãozinho. O que é que ainda estamos a

tempo de fazer? Se aparecem os ciúmes, deve-se ao menos ter

claro o que não se deve fazer: deve evitar as medidas de castigo

ou o brigar com ele e aborrecer-se por este motivo, pois não

conseguiria senão confirmar à criança seus medos e

ansiedades de que por culpa de seu rival perdeu seu carinho. Em



todo caso, a única coisa que conseguirá através do castigo será

que a criança não manifeste seus ciúmes. Mas o ciúme

reprimido será mais forte e prejudicial para a criança do que se

tivesse podido exteriorizá-los. O CASTIGO NÃO COSTUMA

DAR BOM RESULTADO Isto não quer dizer que você deve

permitir que através de suas impaciências, aborrecimentos, ou

outras manifestações de ciúmes, consiga toda a atenção e

dedicação dos adultos. Se o faz terá alcançado seu objetivo e

persistirá nesta atitude. Deste modo, um erro frequente dos

pais é aproveitar o nascimento de um novo irmão para

distanciar o mais velho levando-lhe a uma escola infantil, ou

confiar-lhe aos cuidados de pessoas estranhas à família. Se

estas mudanças são necessárias deverá prevê-las e levá-las a

cabo algum tempo antes do nascimento do novo irmão. Em

linhas gerais, a melhor forma de proceder consiste em que você

não dê, ao menos em aparência, a menor importância às

manifestações de ciúmes e pelo contrário preste mais atenção

à criança e lhe faça sentir seu carinho em todos os momentos

que for possível. Seu filho necessita sentir-se querido e

necessita que você o demonstre fisicamente, com beijos e

apertões. É importante que a criança receba suas

manifestações de carinho na presença de seu irmão menor. O

ABRAÇÃO DE CARINHO COSTUMA SER MUITO EFETIVO

Quando ver seu filho dirigir-se para seu irmãozinho com um



gesto significativo e algum objeto perigoso entre suas mãos, em

lugar de gritar peque-o nos braços e apodere-se do objeto,

mostrando-lhe carinho e dando-lhe a impressão de que pegou-

o não para impedir uma má ação mas para mimar-lhe e para

brincar. Passado um tempo, quando a criança está alegre e

tranquila, diga-lhe, em particular e em um momento de especial

confiança e com delicadeza que compreende seus sentimentos

e que deve ficar tranquilo, pois papai e mamãe lhe querem tanto

como antes e não vai perder vosso CARINHO. Se seu filho

aproveita um descuido para esvaziar a pasta de dentes pela

almofada, procure controlar sua raiva. Espere que passe um

tempo para mostrar-lhe que o que fez está errado e de que está

segura de que ele não voltará a repeti-lo. Se ele começa a

cuspir a comida, arme-se de paciência e simplesmente retire o

prato, mas sem que veja que se importa muito. Se for capaz de

rir, melhor. É especialmente efetivo buscar situações em que a

criança possa passá-la bem junto a seu irmão. Por exemplo,

que um dos dois, a mãe ou o pai, brinquem com as duas crianças

ao mesmo tempo. De forma que quando a criança vê seu

irmãozinho lembre como passaram bem juntos com seus pais

em lugar de percebê-lo como um rival que lhe tira seu carinho.

PROCURE SITUAÇÕES EM QUE A CRIANÇA POSSA SENTIR-

SE BEM JUNTO A SEU IRMÃOZINHO. Quando já forem

maiorzinhos é aconselhável procurar situações em que os



irmãos possam "fazer equipe" e tentar ganhar de papai no

futebol ou de mamãe na torrinha. Por outro lado, dado que o

ciúme frequentemente é consequência de sentimentos de

insegurança e inadaptação, deverá colocar especial cuidado em

reforçar a autoestima de seu filho, em valorizar lhe

positivamente. Terá que ajudar-lhe a ter uma imagem positiva de

si mesmo, elogiando-lhe e prestando especial atenção àquilo

que faz bem. Interesse-se por seus pequenos êxitos, proponha

metas que seja capaz de alcançar, e reforce especialmente por

aqueles êxitos dos quais é capaz e seu irmão todavia não. Dê a

seu filho mais velho alguns "privilégios" pelo fato de ser maior:

- deitar um pouco mais tarde; - ir com papai e mamãe a lugares

que seu irmão não pode ir; - facilitar-lhe uma caixa onde possa

guardar seus jogos sem que seu irmão os pegue. VALORIZE

SEU FILHO POSITIVAMENTE Finalmente, deve evitar os

favoritismos e comparações entre os irmãos. A cada filho deve

aceitá-lo como é, menino ou menina, inteligente ou desajeitado...

Quando os pais fazem comparações entre os irmãos podem

provocar na criança fortes sentimentos e ressentimentos por

seus pais e irmãos. Em geral, quanto mais afetuosos se

mostram os pais com seus filhos, menos perigo correm de que

se tornem ciumentos. Se todas as crianças da família estão

satisfeitas pelo afeto que seus pais lhe dão, não terão a

inclinação a sentir ciúmes de seus irmãos. ACEITE A CADA



FILHO COMO É E TRATE-O COMO QUER QUE ELE SEJA Por

outro lado, é melhor que os pais não tomem parte nas pequenas

brigas entre os irmãos. Se intervém, deve ser para deter a briga

mas sem tentar buscar culpados nem tomar partido. Em alguns

casos não se podem encontrar as causas dos ciúmes e cabe

suspeitar que se devem a problemas pessoais mais complexos

e profundos. Nestes casos devemos recorrer a um psicólogo

profissional para um estudo mais profundo dos sentimentos da

criança. Do livro "Como resolver situações cotidianas de seus

filhos de 0 a 6 anos" TERESA ARTOLA GONZÁLEZ é Doutora

em Psicologia pela Universidade Complutense de Madri.

Desenvolveu um amplo trabalho de pesquisa e docente no

campo da Psicologia infantil como Professora do

Departamento de Psicologia Evolutiva e da Educação da

Universidade Complutense de Madri durante mais de dez anos.

É autora de diversas publicações em sua maior parte dedicadas

aos problemas de aprendizagem, sua avaliação e tratamento.

Atualmente desempenha seu trabalho no campo da assessoria

familiar. A sua experiência profissional se une sua experiência

direta como mãe de quatro filhos. Fonte: GONZÁLEZ, Teresa

Artola. O ciúme entre os filhos. São Paulo. Disponível em .
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